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A PÁTRIA LIVRE 
O dia i3 de Maio de 1888, trouxe ao 

vastíssimo e glorioso Império Brazileiro, a 
felicidade e a salvação de um povo qut 
permaneceu por séculos, no infeliz e mar- 
t^risador  mundo da—escravidão 

Esse pobre povo 'jue tinha diante de 
si, só penas a cumprir sob o terror da chi- 
bata, viu finalmente nesse glorioso e memo- 
rável dia, evaporarem-se as immensas tre- 
vas que sustentavam e deffendiara a nefan- 
da e detestável lei da escravidão, permittin- 
do-lhe franca e desembiraçadamente ver a 
poderosa librdadebrazileira proclamada or- 
gulhosa e tnthusiasticamente por todas as 
partes do Brazil, trazendo para todo ú nos- 
so império, um futuro feliz e immaculado, 
um futuro civilisado, glorioso e honroso, um 
futuro enfim, em que tudo mostr*-se riso- 
nho e contente. 

O Gabinete  10 de Mirço cumpriu bri- 
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LEI 

DE  TREZE  DE  MAIO  DE 1888 

lhante e corajosamente um dever de patrio- 
tis no e sentimento humano, promulgando 
uma lei tio liciti, tão justa e poderosa, que 
veiu arrancar das garras do hediondo capti- 
veiro um povo que transformou-se eu um 
povo verdadeiramente brazileiro, tornando- 
se livre e portanto com pleno direito de go- 
zar de todas as regalias que concede a LIBER- 
DADE, vindo assim dar um grande impulso 
ao engfandecimento e civilisação de nossa 
heróica Pátria. 

Depois que estabeleceu-se a igualdade 
entre todos e depois que decretou-se a mais 
sagrada das leis no nosso brioso paiz, quan- 
tas lagrimas de prazer e commoção, não te- 
rão derramado pães, mães, irmãos e ami- 
gos, ao terem a esperança de poderem livre- 
mente encontrar aquelles que lhes perten- 
ciam e que lhes cam gratos ? 

Essaá lagrimas são devidas ás gloriosas 
e honrosas luetas pela liberdade que impo- 
nente  percorre   todas   as plagas do sagra- 
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do Brazil. desfraldando a bandeira da 
victoria, e bradando ao povo a quem 
salvou :—sois LIVRE DO  MARTYRIO  QUE 
TANTO  TE   ENVERGONHAVA ! 

E estas luctas foram com perfeição e 
patriotismo dirigidas pelos eminentes 
e populares propugnadores da grandio- 
sa idéa abolicionista, visconde do Rio 
Branco, José Bonifácio, Luiz Gama, 
Antônio Bento, Martim Francisco, An- 
tônio Prado, Dantas e outros ; foram 
elles que salvaram a nossa pátria, fo- 
ram elles que com perícia souberam 
sanar o vergonhoso pesadelo que tanto 
e tão cruelmente martyr sava o desvali- 
do povo negro e a sociedade brazileira; 
é pois de nosso rigoroso dever, render 
sempre homenagens a es^es beróes do 
progresso e da humanidade, cujos no- 
mes honram e honrarão o Brazil. 

O Ensaio—posto que pequeno e mo 
destamente redigido, brada com enthu- 
siasmo: 

—VIVA o DIA I3 DE MAIO DE 88. 
—VIVA O GABINETE 10 DE MARçO. 
—VIVA A PáTRIA LIVEE. 
 VLVâ A LIBERDADE DO POVO  NEGRO. 
S. Paulo,  22 de Maio de 1888 

H. VAZ. 

Ave Paulistas ! 
As grandes revoluções, as revoluções 

benéficas são sempre aquelias geradas 
no seio do povo e por elle conduzidas 
atravez de todas as difficuldades, desde 
o inicio até a desejada meta. 

E' que o povo, esse philosopho das 
ruas, tem melhor que seus pseudos 
directores — a intuição do bem e do 
justo, e, por uma razão natural, é tam- 
bém o mais apto para a sua pratica. 

Prova— é a grande revolução pacifica 
que o povo paulista, esse batalhador 
de toda a idéa grande, nobre e gene- 
rosa, concebeu, modelou e completou 
—madando ratificar, humologar o seu 
decreto. 

De um lado—o desinteresse e a ab- 
negação deste grande povo, de outro — 
a sua generosidade e grandeza d'alma 
—eis os factores do primeiro aconteci- 
mento da nossa já não curta, mas triste 
vida de nacionalidade. 

Honra ao povo paulista, que soube 
com critério extraordinário levar aos al- 
tos poderes d© Estado a lei i3 de Maio, 
obrigando a monarchia a capitular 
deante dessa conquista immensa da 
democracia. 

Honra ao povo paulista e em espe- 
cisl á nobre e importante cidade de 
Santos — berço de tantos democratas 
iilustres — e á culta e rica cidade de 
Ompinas — a capital da democracia 

brasileira, donde surgiu o inicio da ap- 
plaudida reforma, donde levantou-se 
o labarum da libertação dos negros, e 
onde ha de erguer-se ainda outra ban- 
deira em que se inscreva — liberdade 
dos brancos.— 

Está dado o primeiro passo. Cum- 
pre não retroceder nem parar; e o 
povo paulista não ha de parar na 
obra da reedificação social e política, 
que encetou com tanta intelligencia, 
abnegação e energia. 

Salve Paulistas ! 

S. Paulo—Maio de 1888. 

18 de Maio de 1888 

Data gloriosa que significa a liberta- 
ção de um povo ! Dia grandioso que 
traduz a civilisação de uma nação 1 

Bravo, brazileíros 1 Está cumprida a 
vossa missão ! Eis a grande victoria da 
pugna immensa em que vos empenhas- 
tes! Derribaste de um golpe essa mon- 
tanha gigante que se antepunha á vos- 
sa grandeza ; applainastes de um jacto 
este abençoado solo e hasteastes o pen- 
dão da liberdade na terra de Santa 
Cruz I 

Qual o paiz do mundo em que se 
fez a grande transformação dessa insti- 
tuição negra pela benéfica luz da liber- 
dade sem grande derramamento de san- 
gue ? Essa gloria só pertence a nós I 

Plácida e serena foi a queda da Bas- 
tilha brazileira O povo teve uma idéa 
grandiosa, uma idéa generosa ; unifi- 
cou-se e atirou-se á lucta, fitando no 
horisonte um só ponto onde devia can- 
tar victoria e plantar o marco da liber- 
dade. Caminhou vencendo sempre, e 
ao chegar ao termo da sua gloriosa con- 
quista, encontrou a mão amiga da sere- 
níssima Princeza sancionando com 
penna de ouro o seu grande feito 1 

Oh', civilisaç.Io I como és poderosa I 

Gloria ao povo, gloria ao Estado 1 

D. VAZ. 

O Dr. Antônio Bento 

A esse corajoso vulto que mais sa- 

lientou-se na lucta pela liberdade, com 

sacrificio de sua própria vida, envia- 

lhe pelas columnas d'0 Ensaio, um 
apertado abraço, pela igualdade do po- 

vo brasileiro, um seu 

ADMIRADOR. 

Liberdade 

Oh ! Pátria dos brazileiros 
Com fervor podeis bradar, 
Que sois livre do martyrio 
Que a desgraça vinha dar. 

Liberdade do Brazil, 
Que trouxeste a salvação 
Ao povo de tão má sorte 
Dai-lhe gloria e protecçâo. 

Aos heroes da brava lucta 
Homenagens lhe rendemos ; 
É ao povo que livre está 
Mil glorias lhe desejemos. 

Telegramma 
Tivemos a honra de receber o se- 

guinte telegramma do conselheiro João 
Alfredo : 

«A' redacção di Ensaio.—Agradeço 
cordialmente felicitações dirigidas por 
essa illustrada redacção.—J. Alfredo.-» 

V-, 

Suum cuique tribuere 
O acomecioiento grandioso que o Bra- 

sil inteiro celebra com o enthusiasmo de 
quem vê reaiisar-se uma nobre e eleva- 
da aspiração, sugere à qualquer espiri- 
to, alem de um justo e. louvável regosi- 
jo, algumas considerações que de certo 
modo visam a explicação do facto, que 
vem assignalar o principio de uma nova 
civilização. 

Trata-se de um phenomeno sociológi- 
co, e por isso mesmo cumpre que esteja- 
mos de sobre aviso, por que sendo incon- 
testável a complexidade que cerca factos 
taes, só difflcilmente é dado alg-umas ve- 
zes ao espirito, descortinar com clareza 
por entre a bruma espessa que rodeia- 
nos, a verdade límpida, pura, sem mes- 
cla. 

Em cada indivíduo vemos um coração 
transbordando os sentimentos generosos 
de que deixou possuir-se, por que final- 
mente também nesta terra realisou-se a 
liberdade, que antes apenas constituía 
enthusiasmo impulsionado pelo coração, 
nascendo d'ahi os festejos imponentes 
que admiram, commovem e fascinam- 
nos, arrastando por assim dizer todos, a 
um verdadeiro estado de delírio. 

Assim superexcitados pelas ruidosas e 
francas manifestações da grande satisfa- 
ção que sentimos, não é provável que os 
nossos cérebros conservem-se aptos para 
a indagação dos factores que produsi- 
ram o admirável phenomeno. 

Eis por que, por mais consideração 
que nos mereça a massa popular, quer 
quando reivindica um direito, quer 
quando glorifica aquelles que realisa- 
ram o seu intuito ; nem por isso nos é. 
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possível sempre acompanhal-a nas accla- 
mações que levanta, em todos os juízos 
que manifesta. 

Estas festas populares attettando a 
g-randeza de sentimentos do povo brasi- 
leiro, evidenciarão que os órgãos diri- 
gentes do Estado uão fizeram mais do 
que attender aos legítimos e imperiosos 
clamores da quasi unanimidade de nos- 
sos concidadãos; mas jamais poderão 
fornecer elementos para a verdadeira 
historia da libertação do paiz. 

A. historia engrandece os povos e os 
indivíduos,ou grava in^elevehnente íeus 
erros, consignando censuras; é preciso 
portanto, que se venha a comprehsnder 
depois de prescrutação sufflcientp, basea- 
da naquella rígida independeiiiüa que 
faz do historiador um homem superior, 
qual o verdadeiro papel que o indivíduo 
e as celleclividades representaram. 

Consignemos apenas algumas reflexÕPS 
que pajecemnos de algum alcance para 

s bem intencionados, que detiveram a 
ttenção no exame deste assumpto. 
Segundo o DOSíO modo da ver,  a elí- 
inação da instituição servil era ineví- 

avel* desde que a maioria da nação a 
'exigia; ao governo faltaria dignidade se 
não cogitasse dos meios para satisfazer 
a aspiração do povo, correndo neste ca- 
so a este*o dever de impor a reforma. 

Quando pela propaganda as massas 
populares chegaram a comprebenrão da 
iguominía que nos accarretava a per- 
manência da monstruosa instituição, de- 
dicou-se desde logo á santa causa, sen- 
do sempre o braço patente e iutemerato 
a que os pregadores da regeneração so 
ciai podiam soccorrer-se em todos os mo- 
mentos. 

Devemos portanto gloriflcar ao povo 
sem restricção alguma, por que a boa 
intenção, desprendimento e desinteresse 
deste são evidentes; com os estadistas e 
em geral com os abolicionistas da ulti- 
ma hora, é preciso que haja esclarecida 
meditação precedendo a sagração de seus 
nomes. 

Quem poderá conceber que o ministé- 
rio actual, deixasse de levar a effeito a 
grande reforma, desde que se tenha em 
vista o estado e circumstancias em que 
encontrou o paiz ? 

E sendo assim, qual a procedência de 
tanta admiração por indivíduos que mais 
facilidade e conveniências encontraram 
em realisar o desideratum nacional, do 
que em contrarial-o ? 

Sejamos calmos quando assumimos a 
posição de juizes, pois do contrario pre- 
sencearemos a reforma do nosso veredi- 
ctum. 

Glorifiquemos ao poço e aos abolicionis- 
tas desinteressados, áquelles que foram 
os verdadeiros apóstolos da idéa genero- 
sa e sublime, cuja realisação tanto or- 
gulha e engrandece a nacionalidade 
brasileira; não endeosemos porem a vul- 
gares especuladores, que por motivos 
meramente fortuitos ou por graves ra- 
sões de vantagem particular, fizeram 
parte da hoste redemptora. 

A justiça da historia sempre serena e 
magestosa, fria e implacável, veda ab- 

solutamente a profanação do que é sa- 
grado, impõe o maia profundo respeito a 
tudo quanto não pode c-er maculado. 

Homenagens ao povo brasileiro, que 
sendo excepção na America pela fôrma 
de governo, e no mundo pela instituição 
degradante da ciasse tervil, acaba de fa- 
zer o primeiro passo para a congregação 
dos povos americanos» 

S, Paulo, 18 de Maio de 1888. 

JANSEN VARGAS. 

-*&~- 

A nossa gloria 
Snrs. Redactores do Efisaio : —Peço 

venia á vv. ss. para escrever nas co- 
lumnas do seu respeiíayel jornal^ algu- 
mas linhas referentes á áurea lei i3 
de Maio de 188S, que trata da completa 
extineção da escravidão do Brazil. 

O maior dia de felicidades e glorias 
que os brasileiros podem contar duran- 
te o longo período de sua existência, 
é certamente o dia da emancipação de 
sua pátria. Foi esse faustoso dia que 
trouxe-nos a igualdade e que tirou 
aquella mancha negra que para a sua 
saneção tanto pelejaram grandes e deste- 
midos cidadãos. Hoje vêtn contentes 
realisado o seu intento, apreciando o 
maravilhoso  frueto de seus trabalhos. 

E1 de lastimar que entre os propu- 
gnadores d'essa idéa, houve alguns que 
não chegaram a vela, como lei. Luiz 
Gama, José Bonifácio, Martim Fran- 
cisco e outros, foram áquelles a quem 
a morte veiu ceifal-os para não verem o 
risonho futuro que se lhes preparava 

E' justo pois que esta data gloriosís- 
sima da nossa existência, não passe 
nunca desapercebida entre nós, deven- 
do sempre ser commemorada como a 
nossa maior victoria humana, 

S. Paulo—88. 
A. M. SILVA. 

POESIAS 

PSíIIVOIV 

Ninon I Ninon é bonita, 
Mimosa como uma flor, 
Seu tenro seio palpita 
Palpita de vida e amor. 
Quando ella passa correndo 
Pelo bosque.,  quem a vendo 
Nâo sente immenso. calor ?... 
Parece que vae voando, 
Como a calhandra, cantando, 
Saudades do seu amor 1 

Corte, Abril-I 

SsOJNBTO 

( Á    JOSÉ     BONIFÁCIO ) 

Morre o batalhador da liberdade 
Mas nâo morre o valor de seus tropheus I 
Eil-o cheio de gloria e magestade 
Redivivo, fictando a luz dos céus. 

Depois de engrandecer a humanidade, 
Deixa a pátria envolvida em negros véus, 
Para ir habitar a eternidade 
—Paraíso infinito, aos pés de Deus 

Lega porém á historia, o seu passado 
Todo cheio de luz como ornamento, 
Para gloriflcar seu nome honrado. 

Em homenagem devida a um gênio tal 
Resta á pátria erigir-lhe um monumento 
Como um padrão de gloria nacional. 

Novembro -1886 
J. A. N. 

E L L. A  !   . 

(A'  M.   J.   C.) 

Ella... que tem por nome Maria 
E por ornamentos olhos negros, 
E mais formusura e sympathia, 
E' urna rrraiiçt e ereanca ingrata! 

Ella .. que despertou-me paixão, 
Sinceramente o amor cedeu-me, 
Offerecendo-me o coração 
Como prova de gratidão; 

Mas, ob ! que a ingratidão surgiu 
IVesse innocentinho coração, 
Que com coragem me illudiu, 
Despedindo-se d'um puro amante. 

S. Paulo-88. 
LALá, 

VARIEDADE 

HENRIQUE ZAMITH. 

A pontualidade 
(CONTINUAçãO) 

. E' a precisão periódica, a reproduc- 
ção constante dos mesmos phenome- 
nos produzidos pelas mesmas causas, 
isto é, por toda a parte e sempre a 
pontualidade. 

Ella é tanto da consciência, como da 
scíencia, como da virtude. O homem 
inexacto é um flagello na sociedade. 

O padre e o medico deixam morrer 
um doente sem soecorros; o tabellião, 
sem testamento; o homem da lei faz 
perder as causas; o guerreiro, as bata- 
lhas; o administrador, o negociante, o 
dono da officina, o artista, a dona de 
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casa, o criado inexactos arruinam as 
familiys; o agricultor não compra o 
que lhe falta, não vende nunca as suas 
colheitas em tempo opportuno. São 
sempre os homens inexactos que fazem 
com que os negócios falhem, tudo per- 
turbam e desorganisam, porque che- 
gam muito tarde, e é por se lhes ter 
acedido muito tarde, que se têm visto 
vingaram as revoluções.. 

Devemos nós falia r de um outro ge 
nero de dpsgraças, que a falta de pon- 
tualidade pôde trazer comsigo ? 

Vede a immensa e rápida carreira 
desses milhares de homens arrastados 
pelo vapor e pelo fogo sobre a terra e 
sobre o oceano. Segundo o que elles 
dizem, a vida não pôde ter o desenvol- 
vimento que deve ter, s: áo com a 
condição d^m progresso perpetuo, 
d'um progresso a todo o  custo. 

O que é necessário para destruir 
suas esperanças, para fa^er suas mulhe- 
res viuvas, seus filhos orphãos ? 

Um sinistro, um naufrágio, uma ex- 
pio ao, o encontro e o choque de duas 
machinas na terra, de dois navios no 
mar, uma distracção. um momento de 
esquecimento, uma falta de pontuali- 
dade ! 

.' ede, portanto, em tudo pontuaes : 
nas < ousas pequenas, se o quereis ser 
nas grandes; pontuaes no que disser- 
des: pontuaes no que fizerdes, [ois 
que assim se faz mister, para as cousas 
da vida presente, e mais ainda para as 
da vida futura, sendo pontualissimos 
no desempenho das obrigações do pró- 
prio estado, para que não sejaes sor- 
prehendidos, quando mal nos preca- 
tarmos, pela morte, sem estarmos pre 
cavidos para a jornada. 

Mal pôde s^r honrado o homem que 
não é pontual; não pôde ser bom chris- 
tão o homem que não é ponmalissimo 
nodHstmpenho dos seus deveres para 
com D.us, para comsigo mesmo e para 
com toiios os seus próximos 

(Extr.) 

A virtude nos divinisa   o   vicio   nos 
embrutece. 

A civilidade ensina a dessimular para 
não oífender. 

Poucas mulheres se reconhecem feias, 
nenhum homem tolo. 

O homem mau não conhece os seus 
verdad iros interesses. 

MARQUEZ DE MARICá 

llotasí deom» 

Entre marido e mulher : 
—Já lhe disse que não quero que se 

coma carne secci nesta   casa ;  a carne 
hoje está toda cholerica e... 

-Mas,   meu marido,   mamai gosta 
tanto de Círne secca, que... 

Ah I disse o marido arrependido, 
ella... pôle comer. Já está aclimatada 
com a cholera ! ?... 

A' mesa redonda de um hotel : 
— V.   Ex*    serve-se   de   presunto, 

minha senhora ? 
—Com todo gosto...  Eu  morro  por 

tudo quanto é poreol... 

Entre o dono de uma loja e o preten- 
dente a caixeiro ; 

—O que sabe o senhor ? 
—Sei ler, escrever e contar 
—E de caixa, entende também ? 
—De caixa ! entendo, sim senhor, 

fui tambor oito annos em um regi- 
mento. 

Charadüs 

As do numero passado foram deci- 
fradas pela exma. sra. d   Eugenia Vaz. 

>ão : — Marianara, Lâmpada, Jose- 
phina e calouro.  Para este temos : 

i i —Este homem e esta lettra, é 
planta. 

i—i    Na mu?ica este verbo é verbo. 
i —i — i Na muzica, na muzica e 

na muzica, é livre. 

LOGOGRIPHO 

E' homem—2—13 -20—18 ~i3—4 
-18 
E' mulhe-2i-13—13—21 
E1 homem -1 —14—13—9 — 17—18 
E'mulher—lg    7 —10 —11—12—16 
E'homem-6—18    ^    [8 
Ej  mulher-3—18-8-21 
E'mu!her — i4 —73 —3 —14 
Conceito—o E' mulher » . 

NEREII 

NOTICIÁRIO 

A l.ei -3333 
Em homenagem á essa lei, damos 

a primeira pagina de nosso jornal, dou- 
rada. 

Gazeta de Rezende. 
Recebemos e agradecemos a visita 

deste apreciado collega. 

Aos senhores ílscaes. 
Chamamos a attenção dos srs. fis- 

caes, para o fim da rua de S. João, 
aonde os moradores despejimna rua 
águas servidas que ficando estagnadas, 
apodrecem, não dandocertamente, bom 
resultado à salubridade publica. 

Vamos, srs.  fiscaes I 

O Cascabulho. 
E' este um interessaute colega que 

acaba de visitar-nos, sendo publicado 
em Natal. 

O iMuanense. 
Também recebemos este variado 

collega que se publica em Muaná 
(Pará ) 

Jgay Ai-y-QA^M1--' - .- :. _-J 
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